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VOCAÇAO PARA 0  CINEMA
O namoro de Brasília com o cinema começou na época da construção, prosseguiu com o curso da UnB nos anos 70 e se firmou com a criação do Pólo três anos atrás
MARIA DO 

ROSÁRIO 
CAETANO

Brasília, d e sd e  
se u s  prim eiros 
d ias. foi p e n sa ­
da  com o um 
centro d e  ex­
celência cultu­
ral. um p ó lo  ir­
ra d ia d o r , um 
e sp a ç o  d e  pro­
d u ç ã o  c a p a z  
d e  arran car o  
Brasil d e  v o ca­
ç ã o  q u e  p a re ­
cia atá-lo, para  
sem p re, a o  li­
toral. Por isto. 
já em  seu  n as­
c e d o u r o . viu 
b ro ta r  da  Fa­
cu ld ad e  d e  Co­
m unicação de 
M assa , sonho 
d o  jornalista e  
p r o f e s s o r  
P o m p e u  d e  
Souza, o  curso  
d e  Cinem a co­
m an d ad o  p or 
P au lo  E m ílio  
S a lle s  G om es.
Nelson P ereira 
d o s  S a n to s  e 
J e a n - C l a u d e  
B ernardet.

S e  a c ida­
d e  tinha um a 
arqu itetura d e  
v a n g u a r d a ,  
co n cep ç ão  ur­
ban a atrev ida 
e in o v a d o ra , 
e scu ltu ras d e  
se u s  m aio re s  
artistas posta- 
d a s  nas gran ­
d e s  p raças, por que não investi­
ria no que d e  m elhor se  fazia, en ­
tão. no terreno d o  audiovisual? 
D arcy Ribeiro, reitor da  recém - 
criada  U niversidade d e  Brasília, 
não fez por m enos. Convocou o 
nom e m ais re sp e itad o  d o  inquie­
to  Cinem a N ovo p ara  fazer (e en ­
sinar a fazer) film es na UnB. No 
co m an d o  d o  p ro cesso . Paulo 
Emílio Salles G om es, p e sq u isa ­
d o r  de  ponta qu e . m ais d o  q u e  
ninguém, acred itava  no cinem a 
brasileiro . E. junto dele. um jo­
vem  belga, d e  nom e Jean-Claude 
B ern ardet. Foi em  Brasília que  
n asceu  a bíblia d o  Cinem a Novo: 
Brasil em  T em po d e  Cinem a. 
livro-tese d e  B ern ardet.

N os a n o s  p ion eiros. Nelson 
investigou a b a b e l d e  fa lares b ra­
sile iros em  b u sc a  d e  acen to  que 
seria  g e rad o  da  so m a  d e  so ta ­
q u es. Fala. Brasília e stá  a í com o 
sím b olo  d e  um tem p o  d e  investi­
g a ç õ e s  pelo  cinem a. De um tem ­
p o  em  q u e  investigar e  ou sar  
e ram  preciso . C rises vieram . 
Paulo Emílio. N elson e  B ern ardet 
s e  foram . M as a  c id ad e  conti­
nuou in stigan do e  atra in d o  no­
v o s  criad o res. Por aqui p a s s a ­
ram  Cecil Thiré. M aurice Capovil- 
la e. com o alunos. Jo rge  B odans- 
ki. Tizuka Yam azaki. Nuno C ésar 
d e  A breu. Miguel Freire e  A ugus­
to  Ribeiro.

Em 1970. um p araib an o  tei­
m o so  chegou  a Brasília. A seu  la­
d o . um carioca  d e  pou ca  conver­
sa . A dupla — Vladim ir Carvalho 
e  Fern an do  D uarte — já d e se m ­
b arco u  na UnB com  a m ão  na 
m a ssa . De cara . film aram  o  e x a ­
m e vestibu lar d e  1970. R esulta­
d o : um filme d e  clima, em  p oéti­
c o  e  o p re ss iv o  preto-e-bran co 
(V estibular 70). A c id ad e  gan h a­
va seu  segu n d o  m an ifesto  fílmi- 
co. T ão  im portan te  q u an to  Fala. 
Brasília. O p ara ib an o  logo d e  ca­
ra e x p õ s  se u s  p lan os: ' V am os 
criar. aqui. um C entro  d e  D ocu­
m en tação  d o  C entro-O este. Fui 
a tra íd o  p a ra  co m eçar e s s e  tra b a ­
lho e  a co isa  foi se n d o  a d ia d a  
lem bra o  c in easta , q u e  m ora há 

M  a n o s  na c id ad e . "A s  im agen s

Vladimir Carvalho segura o troféu Kikito que sua 
epopéia intitulada Conterrâneos Velhos de Guerra 

recebeu no Festival de G ram ado, em 92

prod u zid as aqu i s ã o  d iferen tes 
d e  ou tro s locais. O cinem a de 
Brasília é  m ais in terpretativo . 
m ais analítico, p or isso  a minha 
identificação m aio r" . Q uan do 
ch egou  à c id ad e . V ladim ir já ti­
nha isso  em  m ente: "A  v o cação  
da c id ad e  é  o  cinem a docum en­
tá r io ". Idéia po lêm ica . Há quem  
veja Brasília, tam b ém , com o um 
e sp a ç o  p ara  a ficção . A té — e 
principalm ente — p ara  a ficção 
científica.

A polêm ica, n e ste  caso . p a ­
rece secu n d ária  O q u e  realm en­
te  in tere ssa  é  q u e  em  2 5 an os d e  
B r a s í l i a .  V l a d i m i r  s ó  f e z  
d ocu m en tá-la . H oje. a o s  58 
an os. son h a com  a criação  d a  Ci­
n em ateca d e  Brasília O s am igo s 
p en sam  a té  em  vê-lo na A ssem ­
bléia Distrital. A credenciá-lo . 
um filme: C o n terrân eos Velhos 
d e  C uerra. e p o p é ia  g e rad a  em  
2 1 a n o s  d e  labuta. Colheu im a­
gen s a o  longo de  d u a s  d é c a d a s , 
co m o  um a form iga. E gerou  um a 
ó p e ra  can d an ga . Um film e tão  
g ran d e  q u an to  o s  g e ra d o s  por 
Dziga V ertov. Flaherty. loris 
Ivens e  E d u ard o  Coutinho.
P ó lo  d *  C ln a m a  — S e  faz cine­
m a em  Brasília d e sd e  1957.  Na­
q u e le s  a n o s  em  q u e  tu d o  " e r a  o 
e rm o ", a im en sidão  em poeira- 
d a . c in egrafistas d e  JK docum en ­
tavam  a c id ad e  q u e  b ro tav a  do  
ch ão . Até um estran g eiro . Euge- 
ne Feldm an. d e sp e jo u  seu  olhar 
d e  encan to  so b re  a nova c id ad e  
q u e  nascia d o  d u ro  lab o r d o s  
o p e rá r io s  em  con stru ção .

D epois, v ieram  o s  p ro fe sso ­
re s  d a  UnB (Vladimir. Fern an do  
D uarte. G erald o  M oraes. P edro  
Jorge. G erald o  Sobra l) e  seu s  alu­
nos. N os a n o s  7 0  e  8 0  nova g e ra ­
ç ão  d e  d ire to res: M arcos M en­
d e s. Sérg io  M oriconi. P edro  Aní­
sio . M arcelo Coutinho. Jo ão  Fa- 
có. Zuleika Porto. S érg io  Bazzi. 
A rm ando L acerd a . A própria  
UnB oferecia  m ais um rea liiad o r 
q u e  vinha d o  Instituto d e  Física, 
não d a  F acu ld ad e  d e  Com unica­
ção . Jo sé  Acioli.

Q uando, em  9 I . o  Pólo d e  Ci­
nem a e  v íd eo  d o  DF fez-se reali­

Pau lo  Cabral
d a d e .  h a v i a  
por aqui um a 
d ezen a  d e  rea­
lizadores e  té c ­
nicos (M árcio 
Curi. Jo ão  Ra- 
m i r o  M e l l o ,  
R oberto  Pires. 
H ugo M ader) 
p r o n t a  p a r a  
a ju dar a levar 
o  p r o j e t o  
ad ian te . O pri­
m eiro a con­
cluir um filme 
com  ap o io  d o  
Pólo foi V ladi­
mir Carvalho. 
Um docum en­
tário  d e  m ais 
d e  trê s h oras 
d e  d u r a ç ã o .  
Justo C on terrâ­
n e o s  V e lh o s  
d e  Cuerra. E o  
p rim eiro , c o ­
m o que p ara  
p resta r  tributo 
a o s  p ion eiros 
d o s  a n o s  d e  
ou sad ia , a con ­
cluir um longa- 
m etragem  d e  
ficção, g e ra d o  
com  recu rso s 
d o  m esm o Pó­
lo d e  Cinem a, 
foi N elson Pe­
reira d o s  S an ­
tos. A Terceira 
M a r g e m  d o  
Rio.

Com a m ão  
na m assa  e s ­
tão  P edro  Jor­
ge  d e  C astro, 
qu e  cuida da  fi­
nalização d e  O 

Calor d o  Pele. seu  seg u n d o  
Jonga-m etragem : R oberto  Pires, 
q u e  faz d a  ed ição  d e  A B ela  da  
Noite, prim eiro e p isó d io  d a  série  
C on tos d a  M eia-N oite: A ndré 
Luiz d e  Oliveira, q u e  filma, m ês 
q u e  vem, na s e d e  do  Pólo em  
Sob rad in h o  seu  terceiro  longa 
(Louco p o r  Cinem a): P edro  Aní­
sio . que p rep ara -se  para  finalizar 
E xp lo são  A borígene, h íbrido d e  
ficção e  docum en tário  iniciado 
com  a prim eira g ran d e  au d ição  
pública d e  Sinfonia d a  A lvorada  
(Tom Jobim  e Vinícius d e  Mo­
raes). G eraldo  M oraes q u e  ocu­
pou . na g e stã o  d e  Antônio 
H ouaiss. a Secre taria  d e  D esen ­
volvim ento do  A udiovisual, tam ­
bém  inicia a p ré-p rod u ção  de  
seu  novo longa. N o C oração  d o s  
D e u se s, o  te rc e iro  d e  su a  
carreira.

F o a t iv a l  — O cinem a tem  sido. 
em  Brasília, m an ifestação  artísti­
ca q u e  continua acred itan d o  nos 
princípios n o rtead o re s d a  cria­
çã o  d a  nova cidade-cap ital. Aqui 
s e  buscam  im agen s d e  ou tro s 
B rasis, aqui se  olha em  várias di­
reçõ es. Para o  A raguaia, o  N or­
d e ste . o  N orte, e  principalm ente 
p ara  a com plexa Brasília, ho je  
so m a  d e  Prim eiro e  Último M un­
do. Vê-se a arqu itetura futurista 
de  N iem eyer com  o m esm o inte­
re sse  com  q u e  s e  vê o  b a rra c o  
feito d e  sac o  d e  cim ento (não 
com  o pó m ineral, m as sim com  
su a  frágil em balagem ). C on terrâ­
n eo s  Velhos d e  C u erra  é  isto. 
S ín te se  d e  d o is Brasis.

G raças a o  Festival d e  Brasília 
d o  Cinem a Brasileiro, criad o  por 
Paulo Emílio para  que to d o s  o s  
o lh ares d o  País con vergissem  — 
e  d iverg issem , p or que n ão ? — 
p ara  o  cen tro  d e  to d a s  a s  d eci­
sõ e s  políticas, a c id ad e  aco m p a­
nha. com o p o u c a s  — ou nenhu­
m a ou tra  — o s  m o m en tos d e  in­
ven ção  e  d e stram b e lh o  que 
co m p õ em  a história d e sta  arte  
q u a se  cen ten ária.

Edson G ê s Va ld ir M e ss ia s

André Luiz de Oliveira volta a filmar em abril; Tizuka Yamazaki começou a estudar cinema na UnB nos anos 70

Brasília já é parte importante na produção e difusão 
do Cinema Nacional. Logo após a sua fundação, 

com a criação do curso de cinema da UnB, vieram 
para cá vários expoentes desta arte que, além de 

novos talentos, formaram na cidade um clima 
altamente favorável para a sétima arte. Hoje contamos 
com um Pólo de Cinema e som os responsáveis pelo já 

tradicional Festival de Cinema de Brasília. Isso é 
apenas uma parte, para quem não vê Brasília com 

bons olhos, deixar de fazer fita.

Jornal de Brasília

vamos 
lembrar 
do nosso 
cinema.
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